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RESUMO

O trabalho aqui proposto tem o intuito de despertar o interesse e a curiosidade dos 
alunos presentes em sala de aula com base em uma abordagem de ensino CTS, de forma 
com que eles compreendam a liberação de cores ocasionada pela queima dos fogos de 
artifícios, de modo que o conteúdo abordado se relacione com o cotidiano vivenciado 
pelos mesmos. A realização dessa atividade com alunos presente no Ensino de Jovens e 
Adultos foi desenvolvida por acadêmicos participantes do Projeto institucional de 
bolsas de Iniciação a Docência, em uma escola estadual local. Iniciou-se a atividade, 
com uma aula temática seguida de experimentação, onde inicialmente foi explicada a 
liberação de fótons (luz/cor) nos fogos de artificio e posteriormente realizou-se a 
queima de alguns sais. Foi abordada também a questão do perigo que os fogos de 
artificio podem trazer tanto para as pessoas que moram próximas a uma fabrica que 
produz esses fogos de artificio quanto para o meio ambiente, visto que muitos sais são 
tóxicos. A elaboração da aula temática com planejamentos com enfoque CTS superou a 
expectativa de uma perspectiva de se tornar dinâmico e prazeroso, o processo de ensino-
aprendizagem de química, submetendo-se ao uso estratégico de recursos metodológicos, 
da abordagem contextualizada dos conteúdos e da significativa interação entre o 
professor e aluno, contribuindo para a formação dos demais estudantes, como 
socialmente mais atuantes.
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